
MINHA
CIDADE 
LINDA



MINHA
CIDADE 
LINDA



Secretaria de Estado da Fazenda 
de Alagoas

Secretário de Estado da Fazenda
George André Palermo Santoro

Secretário Especial da Receita Estadual
Luiz Dias de Alencar Neto

Secretária Especial do Tesouro Estadual
Monique Souza de Assis

Secretária Executiva de Gestão Interna
Paloma Silva Tojal Rêgo

Secretaria de Estado do Planejamento, 
Gestão e Patrimônio de Alagoas

Secretária de Estado do Planejamento,  
Gestão e Patrimônio
Renata dos Santos (2022 - atual)
Fabrício Marques Santos (2018-2022)

Secretário Especial de Planejamento e  
Orçamento
Gabriel Albino Ponciano Nepomuceno

Superintendente de Produção da  
Informação e do Conhecimento
Robson José Alves Brandão

Superintendente de Planejamento e  
Políticas Públicas (Suplan)
Genildo José da Silva

Equipe Técnica
Silvia Castro Souza Capelanes
Susan Ellen da Silva Brito
Eduardo Ferreira
Henrique de Oliveira Lisboa
José Vinicius do Nascimento
Pedro Antônio de Andrade Nascimento
Giovana Zucatto
Gabriela Martins
Emilene Santos

Secretaria de Estado de Transporte e  
Desenvolvimento Urbano de Alagoas

Secretário de Estado de Transporte e  
Desenvolvimento Urbano 
Mosart da Silva Amaral  

Secretário Executivo de Transporte e  
Desenvolvimento Urbano  
Alcides Jerônimo Almeida Tenório  

Superintendente Especial de Transporte  
e Desenvolvimento Urbano 
Andreia Nunes Estevam

Equipe Técnica
Marcelo Jambo
Álvaro Morais
Liane Almeida
Larissa Thayse da Rocha Santos Souza

Governo do Estado de Alagoas

Governador do Estado
Paulo Suruagy do Amaral Dantas (2022 - atual)
José Renan Vasconcelos Calheiros Filho (2015 - 2022)



MENSAGEM  
DO GOVERNADOR
Governo do Estado de Alagoas 

Observar, planejar e transformar

pôde ser transformada, mas que será e 
que é para já. 

A partir da observação e análise dos da-
dos desta realidade, nós, servidores e ges-
tores públicos, vamos garantir uma série 
de políticas para dar autonomia a jovens 
e adultos, proteção às mulheres e crian-
ças, segurança aos pais e mães de famí-
lia, oportunidades aos micros, pequenos e 
médios empreendedores.

A construção dessas políticas perpassa, 
primordialmente, por projetos deste tipo, 
apoiados em dados em diferentes escalas 
e que não só balizam a tomada de deci-
sões, como contribuem para a manuten-
ção e o aprimoramento das práticas que 
permeiam a gestão pública.

O trabalho atuante dos servidores e ser-
vidoras das secretarias que também esti-
veram envolvidas nestas sistematizações 
assegura a qualidade da publicação e re-
forçam a importância da ação colaborati-
va a favor da produção e democratização 
do conhecimento.

Observando, planejando, trabalhando 
muito, alinhados com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da Organiza-
ção das Nações Unidas, nós vamos mudar 
a vida de milhares de alagoanos e cumprir 
a missão que o povo nos confiou.

Observar, planejar e trabalhar para cons-
truir uma sociedade mais justa é a princi-
pal diretriz de todos que fazem o Gover-
no de Alagoas. Cientes de uma história 
secular de pobreza, o Estado, a iniciativa 
privada e a sociedade em geral têm um 
compromisso de reverter quadros de de-
sigualdade social. Um compromisso que 
surge de dois tipos de observação: a do 
dia a dia, do contato, das nossas cami-
nhadas por todos os 102 municípios, mas 
também um compromisso alicerçado na 
análise de dados e no trabalho de compe-
tentes profissionais que estão envolvidos 
na construção de políticas públicas que 
tornem nosso estado menos desigual.

Ninguém é capaz de fazer uma transfor-
mação deste porte sozinho, sem escutar, 
sem estudar, sem parcerias. Por isso eu 
valorizo tanto esta parceria do Governo 
de Alagoas com o ONU-Habitat. Um tra-
balho que é referência para o mundo, mas 
que, antes de tudo, é referência para mi-
lhares de alagoanos que já tiveram suas 
vidas melhoradas por este olhar, por este 
planejamento, por este trabalho para ga-
rantir uma vida com acesso aos serviços 
públicos. 

Porém, é importante frisar que o nosso 
compromisso não é com o que já foi feito. 
Nosso compromisso está apontado para 
a mudança da realidade que ainda não 
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VISÃO ALAGOAS 2030
Visão Alagoas 2030 / Uma visão de futuro para Alagoas 

A Organização das Nações Unidas propõe, 
desde 2000, agendas globais com objeti-
vos e metas mensuráveis para promover 
a prosperidade enquanto protegemos o 
nosso planeta. Desde 2015, esse trabalho 
tem sido realizado a partir dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
estabelecidos na Agenda 2030: um plano 
de ação global criado para erradicar a po-
breza, proteger o meio ambiente e o clima 
e promover vida digna a todos, dentro das 
condições que o planeta oferece e sem 
comprometer a qualidade de vida das pró-
ximas gerações. 

Posteriormente, em 2016, a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Habitação 
e Desenvolvimento Urbano Sustentável 
(Habitat III) estabeleceu a Nova Agen-
da Urbana (NAU), documento que serve 
de orientação para ações que visam pa-
drões globais de desenvolvimento urbano 
sustentável, repensando a forma como 
construímos, gerenciamos e vivemos nas 
cidades. Ela representa uma visão com-
partilhada para um futuro urbano melhor, 
em que todas as pessoas tenham direitos 
e acesso iguais aos benefícios e oportuni-
dades.

Considerando a relevância do protago-
nismo dos estados e municípios para o 
cumprimento de ambas as agendas, o 
Programa das Nações Unidas para os As-
sentamentos Humanos (ONU-Habitat), 
agência da ONU que atua em prol do de-
senvolvimento urbano social, econômico 
e ambientalmente sustentável, trabalha 
diretamente com esses atores para apro-
ximá-los dessas temáticas. 

Foi com esse intuito que, em 2017, firma-
mos um Acordo de Cooperação com o Go-
verno do Estado de Alagoas. O resultado 
foi o projeto Visão Alagoas 2030, que tem 
como principal objetivo fortalecer o enga-
jamento estadual em prol de uma pros-
peridade urbana sustentável e inclusiva, 
através de uma melhor compreensão do 
ambiente urbano e do estabelecimento 
ou aperfeiçoamento de suas políticas pú-
blicas, planos e ações.

O Observatório de Políticas Públicas de 
Alagoas é um dos produtos desse acordo 
de cooperação e se apresenta como um 
espaço de produção, análise e disponibili-
zação de dados e informações de nature-
za urbana, social, econômica e ambiental. 
Fruto do Observatório, esta publicação 
integra uma coletânea de sistematização 
de nove Programas Estratégicos imple-
mentados pelo Governo de Alagoas e visa 
contribuir para o registro das estratégias, 
ações e resultados atingidos nas políticas 
públicas desenvolvidas pelo Estado de 
2015 a 2022. 

Por meio dela, buscamos favorecer a ges-
tão de conhecimento de toda a evolução 
das políticas ao longo do tempo e propor 
estratégias de monitoramento e avaliação 
dos resultados e impactos dos programas 
para além do período de implementação. 
Com mais este trabalho, esperamos cola-
borar para o desenvolvimento de uma vi-
são de futuro para Alagoas, que amplie as 
possibilidades para as suas mais diversas 
comunidades, sem deixar ninguém e ne-
nhum território para trás. 

Boa leitura!
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MINHA CIDADE LINDA

Programa de urbanização para melhorar a infraestrutura viária, ampliar a 
oferta e qualificar os espaços públicos dos municípios alagoanos. As ações 
envolvem construção de passeios e pavimentação das ruas, implementação 
de espaços públicos, como praças e parques, e qualificação de fachadas de 
moradias no entorno das ruas trabalhadas.
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APRESENTAÇÃO

O documento apresenta um dos resulta-
dos da Sistematização dos Programas 
Estratégicos do Governo de Alagoas. 
Este produto é parte do projeto Visão Ala-
goas 2030, parceria entre o ONU-Habitat 
e o Governo do Estado de Alagoas para 
promover uma prosperidade urbana sus-
tentável e inclusiva no estado. Dentre os 
cinco resultados esperados do projeto, a 
sistematização se inclui no Resultado Es-
perado 1, que busca fortalecer a utilização 
de evidências na formulação de políticas 
públicas e os mecanismos de monitora-
mento e análise situacional.

Elaborado em parceria com o CEBRAP 
(Centro Brasileiro de Análise e Planeja-
mento), o produto engloba uma seleção de 
nove Programas Estratégicos executados 
pelo Governo de Alagoas, que foram sis-
tematizados a partir das análises de infor-
mações-chave coletadas em pesquisas e 
entrevistas com servidores das diversas se-
cretarias. Neste documento, apresentamos 
o resultado do Programa Minha Cidade 
Linda.

Objetivos da Sistematização de 
Programas Estratégicos 

1.	 Gerir o conhecimento, por meio do re-
gistro e sistematização de informações 
já produzidas e presentes na memória 
de parceiros e implementadores; 

2.	 Contribuir para o diálogo entre imple-
mentadores e sociedade civil em torno 
do ciclo dos programas, com foco no 

seu monitoramento, avaliação e aper-
feiçoamento. 

3.	 Divulgar experiências exitosas, com 
destaque para o desenho de imple-
mentação e a trajetória de cada polí-
tica pública. 

Metodologia 

Para construir cada documento temático, 
foram aplicadas diferentes metodologias 
de pesquisa qualitativa, combinando aná-
lise de documentos produzidos no âmbito 
dos programas do Governo de Alagoas, 
entrevistas em profundidade com 24 ges-
tores, 14 oficinas, com mais de 60 pessoas, 
além de 10 reuniões de apresentação de 
metodologia de trabalho. 

Neste percurso, o registro buscou trazer 
uma estrutura conceitual comum entre 
eles que traduzisse de forma direta e com-
parável as trajetórias: do relato do ciclo de 
formulação e implementação ao monito-
ramento e avaliação de cada programa. 

Com isso, foi possível desenvolver um pa-
norama das suas principais características 
e resultados, se aprofundar nos progra-
mas e, em diferentes momentos e instân-
cias, debater as suas trajetórias e construir 
uma visão compartilhada das principais 
informações que os descrevem. Esta abor-
dagem aproximou o registro à experiência 
concreta dos implementadores, buscando 
traduzir esta trajetória de forma direta e 
sintética.
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Localização dos ODS

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), assim como as 169 metas 
da Agenda 2030, precisam ser localizados 
em âmbito global, nacional e estadual.

Localização é o processo de levar em consi-
deração os contextos locais, tanto para es-
tabelecer os objetivos e metas, como para 
determinar os programas de implementa-
ção e os indicadores para mensurar e moni-
torar sua evolução.

Roteiro para a Localização dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável: Implementação e Acompanha-
mento no nível subnacional – ONU Brasil, 2016.

ODS  
MINHA CIDADE 
LINDA

Clique aqui ou escaneie 
para saber mais!

OBJETIVOS GLOBAIS
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/8
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/11
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/16
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PANORAMA

O que é o Programa Minha 
Cidade Linda?
Minha Cidade Linda é um programa de ur-
banização coordenado pela Secretaria de 
Estado de Transporte e Desenvolvimen-
to Urbano (Setrand). Tem como objetivos 
melhorar a infraestrutura viária, ampliar a 
oferta e qualificar os espaços públicos dos 
municípios alagoanos.

Intervenções urbanas

Iniciado em 2018, o Programa busca 
fornecer infraestrutura de qualidade às 
áreas públicas das sedes de todos os mu-
nicípios alagoanos. Para tanto, pretende 
requalificar: 

1.	 Sistemas viários, com a construção 
de passeios e pavimentação das ruas, 
preferencialmente em paralelepípedo.

2.	 Espaços públicos, como praças e par-
ques, além de instalar kits de equipa-
mentos de academia e brinquedos in-
fantis.

3.	 Pintura de fachadas de moradias no 
entorno das ruas requalificadas.

Resultados durante a implemen-
tação 	  

O programa busca atender todos os 102 
municípios do estado de Alagoas e está 
em fase de implementação. Dos municí-
pios contemplados, 9 já foram concluídos 
e 78 estão com obras em andamento.

A implementação do Programa foi respon-
sável ainda pela geração de 1.156 empre-
gos diretos na execução das obras. Destes, 
cerca de 70% são compostos por mão de 
obra local, o que contribui para a redução 
do desemprego no município.

Um programa para a sociedade

O Programa Minha Cidade Linda bene-
ficia moradoras e moradores dos municí-
pios do estado de Alagoas, que poderão 
usufruir das melhorias de infraestrutura e 
dos equipamentos instalados. Além disso, 
também favorece a população que é con-
tratada como mão de obra na extração e 
implantação de paralelepípedos e na exe-
cução das obras. 

Sua atuação também contribui para o 
crescimento da cadeia produtiva da cons-
trução civil, em especial, as fornecedoras 
de insumos — extração de pedras e areia, 
fabricação de cimento, etc. — e as de enge-
nharia, que executam obras e serviços. As 
intervenções ainda geram impacto positi-
vo para os pequenos comerciantes locais, 
já que o aumento dos empregos e da cir-
culação de pessoas geram possibilidades 
de ganhos para os seus estabelecimentos. 

Além disso, a qualificação urbana promo-
ve maior frequência do uso de espaços de 
convívio e encontro para a população ala-
goana, contribuindo para a melhoria da 
saúde e bem-estar das pessoas. .
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Solução encontrada
A ideia central foi criar um programa ca-
paz de estimular a população a frequen-
tar e usufruir das áreas públicas consoli-
dadas das sedes dos municípios, através 
das seguintes intervenções:

	> Melhorias em vias urbanas: assegu-
ram acessibilidade, orientação e circu-
lação dos condutores de veículos e pe-
destres, assim como contribuem para 
reduzir o risco de acidentes de trânsito. 
As ações abrangem:

•	 Pavimentação de novas vias. Os 
principais materiais utilizados são 
paralelepípedos ou piso intertrava-
do, além de sinalização horizontal 
e vertical, que induzem moderação 
do tráfego em comparação ao as-
falto.

•	 Construção de passeios, com ram-
pas de acessibilidade para pessoas 
usuárias de cadeiras de rodas, servi-
ços de drenagem superficial, sinali-
zação viária e lombofaixas.

	> Instalação de equipamentos de es-
porte e lazer, que estimulam a prática 
de atividades físicas ao ar livre e a so-
cialização em espaços públicos.

•	 Os equipamentos instalados po-
dem ser kits de brinquedos infantis 
e de academia e ginástica ao ar li-
vre, além de estruturas para des-
canso e recreação. 

	> Tratamento das fachadas de mora-
dias: requalifica as fachadas das uni-
dades habitacionais no entorno das 
vias pavimentadas, por meio de pin-
tura externa e manutenção de esqua-
drias das edificações. 

Problemas que busca 
resolver
	> Carência de vias e espaços públicos 

de qualidade: as vias pavimentadas, 
os passeios e as praças de parte sig-
nificativa dos municípios alagoanos 
se encontram em condições precárias 
(ausência de pavimento). Este cenário 
desestimula a movimentação e o con-
vívio de seus moradores, além de im-
pactar negativamente em diferentes 
aspectos da qualidade de vida, como 
saúde, lazer, capacidade de sociabili-
dade e até mesmo da atividade eco-
nômica local. 

	> Sensação de vulnerabilidade: a falta 
de circulação de pessoas e a situação 
de precariedade das vias aumentam o 
sentimento de insegurança e risco da 
população. 

	> Estagnação econômica: ao privilegiar 
a contratação de mão de obra local 
para extração de paralelepípedos e 
para executar as novas infraestruturas, 
o Programa auxilia no combate à crise 
de desemprego local, agravada pela 
pandemia da Covid-19.
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Por que é estratégico?
	> Enfrentamento de problema estrutu-

ral: o Programa Minha Cidade Linda 
responde à necessidade de urbani-
zação e requalificação das sedes dos 
municípios de maneira abrangente. 
Inicialmente, o Programa priorizou a 
atuação em cidades com menor núme-
ro de habitantes e, portanto, com me-
nos recursos para realizar intervenções. 
Esse formato de implementação reduz 
desigualdades de acesso entre cidadãs 
e cidadãos do estado, que passam a 
ter alcance a uma infraestrutura urba-
na adequada em mais localidades.

	> Impacta a qualidade de vida da popu-
lação: a melhoria das vias e espaços 
públicos dos municípios tem efeitos 
transversais que impactam positiva-
mente a vida da população, seja na 
circulação viária com mais qualidade e 
segurança, na mobilidade com a  im-
plantação de passeios acessíveis, até a 
melhoria de níveis gerais de saúde dos 
residentes.

	> Estimula a inclusão social e a retoma-
da econômica: o Programa foi pensa-
do para também provocar benefícios 
durante sua implementação por meio 
da geração de empregos diretos com 
as obras de intervenções. A movimen-
tação da economia das cidades ala-
goanas e o aquecimento das cadeias 
produtivas da construção civil contri-
buem para melhorar o desempenho 
econômico na retomada das ativida-
des no estado de Alagoas, mesmo em 
tempos de pandemia.  

Pontos centrais do 
programa
	> Qualificar o espaço público: urbanizar 

vias e praças para estimular a popula-
ção a frequentar e usufruir dos espaços 
públicos, assegurando acessibilidade e 
promovendo atividades de esporte e 
lazer, com impactos na redução da cri-
minalidade e na saúde da população. 

	> Pavimentação articulada com ações 
de qualificação urbana: obras de pa-
vimentação e construção de calçadas 
associadas a intervenções de urbani-
zação de espaços públicos voltadas 
para atividades de esporte e lazer.

	> Pequenas obras irradiadoras de bene-
fícios: intervenções de pequena escala 
com ampla cobertura e capilaridade, 
capazes de gerar impactos positivos 
que extrapolam o setor de infraestru-
tura, com ganhos em segurança, saú-
de e desenvolvimento econômico.

	> Contratação local: a admissão de mão 
de obra local gera oportunidades de 
emprego em todas as regiões de pla-
nejamento alagoanas, movimentando 
a economia local no estado.
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IMPLEMENTAÇÃO

Como funciona o programa?

Ciclos de implementação

O Programa Minha Cidade Linda foi desenvolvido em três ciclos:

Ampliação (a partir de 2022)

Expansão das intervenções urbanas para as cidades com mais 
de 50 mil habitantes.

Elaboração (2018-2020)

Idealização do Programa, planejamento e realização dos estu-
dos necessários à sua implementação.

Reurbanização dos pequenos municípios (2021-2022)

Urbanização e requalificação das vias urbanas e uma área pú-
blica das sedes de 91 municípios com até 50 mil habitantes in-
cluídos nas 9 áreas de planejamento de Alagoas.
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Responsabilidades

A estruturação do Programa envolveu atores de diversas categorias:

Atores responsáveis Parceiros Internos Parceiros externos

	> Coordenação de governança: 
ideação, articulação com municí-
pios e acompanhamento do Pro-
grama.

•	 Setrand: condução da urbani-
zação nas sedes dos municípios.

•	 Sefaz: responsável pelo finan-
ciamento do Programa.

	> Instituto do Meio 
Ambiente de Ala-
goas (IMA)

	> Gerenciadora de 
obras
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Formulação da agenda  
e política
Durante a implementação do Pró-Estrada 
(2016), que recupera asfaltos de rodovias 
e acessos em todo o estado, o Governo de 
Alagoas identificou a necessidade de ex-
pandir o alcance da reurbanização para 
pavimentar as vias em terra e construir 
calçadas nas áreas urbanas das sedes de 
seus municípios. 

Em 2018, equipes da Setrand esboçaram 
um programa de melhoria da mobilidade 
urbana, provisoriamente chamado de Pró-
-Cidades, com as seguintes diretrizes: 

	> Segurança viária: priorizar a pavimen-
tação com paralelepípedos, pois resul-
ta na moderação de tráfego e contribui 
para a redução dos riscos de acidente 
e morte no trânsito, uma vez que se 
tratava de vias locais, em terra e que 
passariam por um tratamento de pa-
vimentação.

•	 O uso de paralelepípedos represen-
ta ainda escolha criteriosa por ser 
um material com maior durabilida-
de e resistência aos efeitos climáti-
cos. 

	> Impulsionamento da economia lo-
cal: as obras do Programa contribuem 
para aquecer as cadeias produtivas da 
construção civil e gerar empregos em 
cada localidade.

•	 A opção pelo paralelepípedo, por 
exemplo, impulsiona a extração da 
matéria-prima de pedreiras próxi-
mas às obras. 

•	 O desenho do Programa, ao dividir 
a licitação em 9 blocos (1 para cada 
região de planejamento), privilegia 
a competição e a entrada de em-
presas em sua execução, desesti-
mulando a concentração das obras 
nas mãos de poucos. Também pos-
sibilitou a abertura de frentes de 
trabalho simultaneamente, dando 
escala ao programa.

Durante a sua concepção, o Programa in-
corporou, ainda, intervenções de qualifica-
ção dos espaços públicos, como pintura de 
fachadas dos imóveis e instalação de equi-
pamentos de esporte e lazer, para o uso e 
frequência nesses locais. Tendo como ins-
piração a experiência obtida pelo Progra-
ma Vida Nova nas Grotas, foi desenhado 
de forma a escalonar sua implementação.
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Estudos e diagnósticos 
Ao longo do desenvolvimento do Progra-
ma, foram realizados diagnósticos para 
entender as condições de implementa-
ção na escala proposta. Os estudos esti-
maram as intervenções necessárias e os 
consequentes recursos e procedimentos 
para a execução dos serviços. Isto permi-
tiu identificar gargalos e assegurar que as 
intervenções tivessem quantidade, especi-
ficação e qualidade almejadas.

Identificação das demandas

A identificação das demandas ocorreu a 
partir de um levantamento para identi-
ficar quantidade, localização e extensão 
das intervenções necessárias por região 
de planejamento. Essa ação envolveu:

	> O mapeamento com ferramentas de 
geoprocessamento, que identificou 3.050 
vias a serem requalificadas, com a exten-
são de 506 km.

	> O estabelecimento de um parâmetro 
para implantação de equipamentos de 
esporte e lazer, e assim foi criada uma 

tabela que estabelecia 1 conjunto de 
kits (1 de parque infantil e 1 de acade-
mia) para cada 10 mil habitantes.

Condições de execução dos servi-
ços

O Instituto do Meio Ambiente de Alagoas 
(IMA) verificou a disponibilidade e o custo 
do paralelepípedo, em diferentes padrões, 
no estado. Identificou-se que os três em-
preendimentos ativos e regularizados, 
com 9 áreas licenciadas para a fabricação 
de paralelepípedos, tinham capacidade 
de produção de apenas 14% da demanda 
prevista para o projeto. O IMA também 
ficou encarregado de oferecer apoio à re-
gularização de pedreiras que se encontra-
vam em condições de irregularidade.

	> O estudo avaliou então as condições 
de fornecimento local de matéria-pri-
ma para, de um lado, aumentar a ca-
pacidade de produção e diminuir os 
custos de logística e, de outro, impul-
sionar a cadeia produtiva e a geração 
de renda local. 
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Ações preparatórias e 
estruturantes 
Para viabilizar a operacionalização do 
Programa, foi necessário criar um conjun-
to de ações de planejamento, articulação 
e definição de papéis para as intervenções 
nos municípios.

Articulação e definição dos papéis 

Para a implementação do Programa Mi-
nha Cidade Linda, era preciso articular 
com os municípios beneficiários quais se-
riam os termos para o desenvolvimento 
das obras e as responsabilidades de cada 
um dos entes públicos. Com essa finalida-
de, o Governo de Alagoas criou um Termo 
de Cooperação Técnica, estabelecendo as 
seguintes atribuições:

	> O Estado de Alagoas fica responsável 
pela implementação e fiscalização das 
intervenções de pavimentação e re-
qualificação de áreas públicas nas se-
des dos municípios. Isso inclui o plane-
jamento, a análise de viabilidade dos 
pedidos de cada localidade e desen-
volvimento dos projetos nas cidades 
de até 50 mil habitantes.

•	 Dado o alcance do Programa, foi 
necessária a contratação de uma 
gerenciadora para apoio à fiscali-
zação da execução contratual das 
obras.

	> Os municípios são responsáveis pela 
indicação do local a ser contemplado 
com equipamentos de lazer e ginásti-
ca, assim como pela manutenção pos-
terior das obras executadas.

•	 A indicação deve ser acompanhada 
de documentos específicos, caso da 
declaração de titularidade da área, 
do termo de autorização de obra e 
do termo de compromisso de res-
ponsabilidade do município pela 
adequação da infraestrutura para 
receber os equipamentos.
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Planejamento da pavimentação

Para implementar as intervenções urba-
nas, foi necessária a elaboração de proje-
tos executivos, que orientam e especificam 
tecnicamente os serviços a serem contra-
tados. Esses projetos envolvem:

	> Estudos preparatórios, incluindo a rea-
lização de sondagem, estudo topográ-
fico e estudo de bacia e drenagem.

	> Levantamento e qualificação de espe-
cificações técnicas, desenvolvidos em 
parceria com a gerenciadora de obras, 
com visitas in loco em todos os municí-
pios.

Implementação
O Programa Minha Cidade Linda iniciou 
sua implementação em 2021, com a assi-
natura das ordens de serviços nos municí-
pios. De modo a impulsionar a cadeia de 
produção da construção civil, as interven-
ções foram licitadas em 9 lotes, um para 
cada região de planejamento do Esta-
do, seguindo o formato de concorrência. 
A mesma configuração foi desenvolvida 
para a contratação de equipamentos de 
academia ao ar livre e brinquedos. 
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Insumos

Recursos orçamentários próprios

O Programa foi priorizado no orçamento 
do Governo do Estado, sendo incluído no 
Plano Plurianual de 2020-2023, nos pla-
nos estratégicos das Secretarias e nas 
Leis Orçamentárias. A disciplina fiscal do 
Estado foi essencial para assegurar esses 
recursos, garantindo um fluxo contínuo do 
Tesouro Estadual para os investimentos 
em obras de infraestrutura urbana.

Apoio político

O Programa Minha Cidade Linda contou 
com o apoio político da gestão estadual 
de 2018, figurando entre os projetos acom-

panhados de perto pela Coordenação de 
Governança, em conjunto com a Setrand. 
Isso contribuiu para o monitoramento in-
tensivo do projeto e para a tomada rápida 
de decisões, especialmente sobre a com-
plexidade de articulação de diversos ato-
res. 

Contratação de parceiros

Contar com parceiros foi essencial para 
garantir uma implementação efetiva das 
intervenções de um programa com a ca-
pilaridade do Minha Cidade Linda. Isso 
foi possível por meio da contratação de 
gerenciadoras com equipe técnica qualifi-
cada para realizar os estudos necessários 
para os projetos executivos, bem como da 
organização que dá suporte à fiscalização 
dos contratos. 

MONITORAMENTO  
E AVALIAÇÃO 

Esta seção tem como objetivo apresentar de maneira resumida o fluxo de transformação 
do Programa, de modo a conectá-lo a uma estrutura de monitoramento e avaliação da 
política. Desta forma, ele se integra à constituição do Observatório de Políticas Públicas 
de Alagoas, uma plataforma digital com matriz de indicadores alinhados aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da ONU, com visão para os municípios de Alagoas.

Insumos

Representam as condi-
ções que possibilitam e 
potencializam a imple-
mentação do Programa. 
Observar a manutenção 
dos insumos é importante 
para compreender se eles 
seguem assegurando a 
sua implementação.

Entregas  
e resultados

São produtos diretamen-
te vinculados às ativida-
des de implementação do 
Programa, resultados da 
sua implementação, de-
finidos de acordo com o 
planejamento dos órgãos.

Ciclo de resultados  
e impactos

Traz uma proposta de in-
dicadores para monito-
ramento e avaliação do 
processo de mudança en-
gendrado pelo programa.



INTERVENÇÕES
URBANAS  

78municípios com obras iniciadas 

9 municípios com obras concluídas 

ENTREGAS E RESULTADOS

453 km 
de ruas pavimentadas 
e sinalizadas

Previsão de 

Previsão de 

622.005 m²

91

de área de passeio pavimentada

Praças 
Urbanizadas 
Previstas 

344 kits 
de brinquedos e 
academias instalados  
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Resultados no território 
Mapa 1. Implementação do Programa Minha Cidade Linda por município - 2022

Fonte: Secretaria de Estado de Transporte e Desenvolvimento Urbano (Setrand)
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Mapa 2. Implementação do Minha Cidade Linda por município:  
ruas e calçadas projetadas - 2021
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Fonte: Secretaria de Estado de Transporte e Desenvolvimento Urbano (Setrand)
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Mapa 3. Implementação do Minha Cidade Linda por município:  
equipamentos de esporte e lazer projetados - 2021
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Fonte: Secretaria de Estado de Transporte e Desenvolvimento Urbano (Setrand)



27

Ciclo de resultados e impactos
Esta seção apresenta indicadores para acompanhar, monitorar e avaliar o Programa. Para 
isso, é preciso compreender o processo de mudança gerado por ele, incluindo seus resulta-
dos e impactos diretos e indiretos.

Nota: As figuras representam o Ciclo de resultados e impactos esperados do programa e os Indicadores de monitoramento e avaliação. 

Nota: As cores de cada caixa representam o indicador correspondente na tabela abaixo.

Indicadores de monitoramento e avaliação

Indicador  
(unidade de medida)

Método de cálculo Por que usar? Fonte 
Nível territorial

Proporção de municípios 
atendidos (%)

Número de municípios atendidos pelo MCL 
(com obras iniciadas ou concluídas) / Total de 
municípios no estado * 100

Indicador revela a disponibilidade 
de melhores condições de infraes-
trutura ofertada pelo Programa

Governo de Alagoas | 
Setrand

Municípios

Espaço Público completo 
(com as instalações previstas) 
(M²/Hab.)

Área dos espaços públicos dotados de 
infraestrutura de lazer / número de habitantes 
* 100

Indicador revela a disponibilidade 
de melhores condições de infraes-
trutura ofertada pelo Programa

A produzir

Municípios

Proporção de vias de acesso 
requalificadas (%)

Quilômetros de vias de acesso requalificadas 
/ quilômetros de vias de acesso  previstas pelo 
programa * 100

Indicador revela a disponibilidade 
de melhores condições de infraes-
trutura ofertada pelo Programa

Governo de Alagoas | 
SETRAND

Municípios

Frequência de Espaços Públi-
cos (Pessoas / dia)

Contagem de frequência dos espaços públicos 
em média diária

Indicador aponta para a atrati-
vidade dos espaços qualificados, 
uma proxy para a qualidade dos 
projetos e sua implementação

Pesquisa amostral a 
produzir

Espaços públicos / Mu-
nicípios

Doenças do aparelho circu-
latório (Internações por cem 
mil habitantes)

Número de internações por doenças do apa-
relho circulatório / número de habitantes * 
100.000

Indicador pode revelar impactos 
positivos da qualificação de es-
paços públicos sobre a saúde da 
população

MS | DataSUS

Municípios

Doenças endócrinas, nutri-
cionais e metabólicas e ou-
tras morbidades referentes 
a todos os tipos de diabetes 
(Internações por cem mil ha-
bitantes)

Número de internações por doenças endócri-
nas, nutricionais e metabólicas e outras morbi-
dades referentes a todos os tipos de diabetes / 
número de habitantes * 100.000

Indicador pode revelar impactos 
positivos da qualificação de es-
paços públicos sobre a saúde da 
população

MS | DataSUS

Municípios

Proporção de pessoas com 
alta frequência de atividade 
física (%)

Número de pessoas com alta frequência de 
atividade física / número de habitantes * 100

Indicador pode revelar impactos 
positivos da qualificação de es-
paços públicos sobre a saúde da 
população

A produzir

Municípios

Mapa 3. Implementação do Minha Cidade Linda por município:  
equipamentos de esporte e lazer projetados - 2021
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Fonte: Secretaria de Estado de Transporte e Desenvolvimento Urbano (Setrand)
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Para saber mais: www.observatorio.al.gov.br.

Taxa de roubos e furtos no es-
paço público (vítimas por cem 
mil habitantes)

Número de roubos e furtos / número de habi-
tantes * 100.000

Indicador mostra possível ganho 
em redução de criminalidade a 
partir da implementação do pro-
grama

Governo de Alagoas | SSP

Municípios

Taxa de crescimento dos em-
pregos no comércio (%)

((Vínculos no comércio Ano 1 - Vínculos no co-
mércio Ano 0) / Vínculos no comércio Ano 0) 
*100

Indicador pode apontar os efeitos 
do maior uso dos espaços públi-
cos sobre o comércio, em especial 
o comércio de rua

ME | RAIS 

Municípios

Taxa de feridos graves em 
acidentes de trânsito (vítimas 
por cem mil habitantes)

Número de feridos graves em acidentes de 
trânsito / total de habitantes * 100.000

Indicador mostra possível ganho 
em segurança viária a partir da 
implementação do programa

MS | DataSUS

Municípios

Mortes no trânsito (vítimas 
por cem mil habitantes)

Número de vítimas fatais em acidentes de 
trânsito / número de habitantes * 100.000

Indicador mostra possível ganho 
em segurança viária a partir da 
implementação do programa

MS | DataSUS

Municípios
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